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Há	 seis	 anos,	 a	 presidenta	 eleita	 do	 paı́s,	 Dilma	
Roussef,	 sofreu	 um	 impeachment	 sob	 alegação	 do	
uso	 das	 chamadas	 “pedaladas	 �iscais”.	 Como	
continuação	do	golpe,	o	ex-presidente	Lula	foi	preso	
ilegalmente	para	não	concorrer	às	eleições	em	2018.	
De	 lá	 pra	 cá,	 os	 trabalhadores	 viram	 acumular	
destruição	 de	 direitos,	 retrocesso	 social,	 perda	 de	
soberania	nacional,	 casos	de	corrupção	e	abuso	de	
poder.	
A� s	vésperas	das	eleições,	cujas	pesquisas	dão	à	Lula,	
inclusive,	 a	 chance	 de	 vencer	 no	 primeiro	 turno,	
Bolsonaro	 promete	 e	 encena	 tentativas	 de	 golpes.	
Ainda	que	não	 se	deva	desprezar	 a	 ameaça	de	um	
golpe	direto	contra	as	eleições,	por	enquanto,	essas	
tentativas 	 t êm	 demonstrado	 mais 	 um	 tom	
desesperado	 de	 derrota	 do	 que	 de	 força	 do	
presidente	diante	das	eleições.	
Tão	perigosa	quanto	a	�igura	insana	e	autoritária	do	
Presidente	é	a	base	de	sustentação	de	seu	governo,	
que	 está	 entre	 os	 sujos	 conchavos	 polı́ticos	 que	
compram	 aliados,	 principalmente	 nas	 prefeituras.	
Com	 a	 compra	 de	 apoio	 dos	 parlamentares	 do	
chamado	 “centrão”,	 o	 atual	 governo	 consegue	
aprovar	medidas	atrás	de	medidas	que	facilitarão	a	
farra	eleitoral	do	bolsonarismo.	
Arthur	Lira,	o	presidente	da	Câmara	dos	Deputados,	
opera	 uma	 série	 de	 golpes	 para	 tentar	 garantir	 a	
reeleição	dos	bolsonaristas	nas	urnas.	Enquanto	as	
atenções	 estão	 centradas	 nos	 episódios	 absurdos	
promovidos	 por	 Bolsonaro,	 o	 golpe	 na	 Câmara	 é	

sorrateiro	e	pode	garantir	não	somente	a	reeleição	desse	
governo	fascista,	mas	também	uma	base	de	apoio	sólida	
no	Congresso	Nacional.	
Além	da	“PEC	kamikaze”,	que	permite	ao	governo	gastar	
além	 do	 orçamento	 até	 dezembro,	 Lira	 conseguiu	
aprovar	um	pacote	de	projetos	que	garantirá	distribuição	
de	 verbas	 públicas	 em	 ano	 de	 eleição	 e	 aumentará	 o	
poder	de	barganha	dos	deputados	sobre	prefeitos.	Um	
desses	 projetos	 dá	 permissão	 ao	 governo	 para	 doar,	
mesmo	 em	 ano	 eleitoral,	 coisas	 como	 máquinas	
agrı́colas,	 redes	 de	 pesca,	 tratores,	 cestas	 básicas,	
ambul ânc ias , 	 entre 	 outros . 	 Outro 	 autor iza 	 o	
remanejamento	 de	 verbas	 já	 empenhadas	 nos	 anos	
anteriores,	 podendo	 até	 alterar	 a	 sua	 destinação.	
Parlamentares	 bolsonaristas	 agora	 terão	 o	 poder	 de	
retaliar	prefeitos	que	não	apoiarem	suas	campanhas.	Isso	
sem	 falar	 da	 escandalosa	 rati�icação	 do	 Orçamento	
Secreto,	que	garante	emendas	bilionárias	aos	aliados	do	
governo	sem	qualquer	transparência.	
O	uso	do	orçamento	público	para	farras	eleitorais	é	uma	
prática	ilegal	que	agora	está	formalizada	pelo	Congresso	
Nacional.	Sob	comando	de	Lira,	o	centrão	se	articula	para	
aprofundar	as	polıt́icas	neoliberais	com	a	reeleição	desse	
projeto	 de	 destruição.	 E� 	 o	 golpe	 em	 sua	mais	 violenta	
escalada	 rumo	 à	 destruição	 total	 das	 garantias	
democráticas	no	Paıś.
E� 	preciso	usar	a	campanha	eleitoral	para	aprofundar	esse	
debate	com	os	trabalhadores	e	fortalecer	a	
mobilização	 popular	 contra	 todos	 os	
ataques	que	estamos	vivendo.	

ESCALADA DO GOLPISMO NO CONGRESSO NACIONAL



SERPRO: NEGOCIAÇÃO OU GREVE

25 DE JULHO, DIA DA MULHER NEGRA LATINO AMERICANA E CARIBENHA
DIA NACIONAL DE TERESA DE BENGUELA

No	 dia	 26/07	 aconteceu	 mais	 uma	 reunião	 entre	 as	 entidades	 de	
representação	dos	trabalhadores	e	a	direção	do	SERPRO	(Serviço	Federal	de	
Processamento	 de	 Dados).	 A	 tática	 da	 empresa	 é	 a	 de	 enrolar	 os	
trabalhadores,	que	pedem	12,13%	de	reajuste	salarial,	embora	a	empresa	
tenha	 evoluı́do	 dos	 4,85%	 para	 6,06%.	 E	 o	 pior:	 além	 de	 atrasar	 a	
negociação,	a	empresa	ainda	quer	dar	o	calote	no	retroativo	à	data-base	e	
não	apresentou	resposta	às	demais	cláusulas	do	Acordo	Coletivo.	Enquanto	
isso,	em	maio,	o	Conselho	de	Administração	do	SERPRO,	sob	orientação	do	
governo,	aprovou	reajuste	de	100%	do	IPCA	para	a	direção	da	empresa.	

A	categoria	não	quer	permitir	que	a	negociação	se	desenvolva	neste	ritmo.	Está	em	pauta	a	discussão	da	greve	como	
forma	de	pôr	�im	a	este	desrespeito.	O	comando	de	campanha	se	reunirá	para	discutir	o	calendário	de	assembleias	e	
do	inıćio	da	greve,	prevista	para	acontecer	na	primeira	quinzena	de	agosto.

Em	meados	de	julho,	os	servidores	municipais	de	Belo	Horizonte/MG,	que	
trabalham	no	combate	 à	dengue	 foram	surpreendidos	com	o	anúncio	da	
perda	do	adicional	de	insalubridade	grau	máximo,	conquistada	na	Justiça,	
em	 seus	 salários.	 A	 alegação	 é	 a	 de	 que	 o	 veneno	 organofosforado	 foi	
substituıd́o	por	outro	menos	tóxico.	No	dia	seguinte,	foi	divulgada	uma	lista	
de	433	servidores	administrativos	do	Hospital	Municipal	Odilon	Behrens	
que	perderiam	o	adicional	de	insalubridade,	sob	alegação	de	que	não	têm	
contato	direto	com	pacientes.	No	entanto,	durante	a	pandemia,	esse	setor	foi	

duramente	castigado	e	o	surto	entre	eles	se	deu	mais	rápido	do	que	entre	os	outros	pro�issionais	pois	estavam	em	
contato	constante	com	os	que	trabalhavam	no	atendimento	direto	aos	pacientes.
Na	mesma	semana,	uma	nova	lista	ampliou	o	corte	da	insalubridade	para	os	setores	das	CMEs	(Central	de	Materiais	
Esterilizados)	e	para	os	ACEs	(Agentes	de	Combates	às	Endemias),	inclusive	para	os	que	lidam	com	o	veneno	que	
combate	o	mosquito	transmissor	da	leichmaniose.
Todo	esse	pessoal	mencionado	lida	com	situações	de	risco	à	saúde.	O	corte	do	adicional	de	insalubridade	não	tem	
respaldo	técnico,	mas,	sim,	econômico.	Trata-se	de	enxugar	os	já	baixos	salários	dos	servidores	da	Saúde,	
precarizando	suas	condições	de	vida	e,	em	consequência,	os	serviços	oferecidos	à	população.	O	Sindibel	
tem	feito	reuniões	e	assembleias	com	os	trabalhadores	para	fazer	o	enfrentamento	contra	esses	cortes	
que	atingem	milhares	de	servidores	da	capital	mineira.

As	opressões	sofridas	pelas	mulheres,	especialmente	as	negras,	são	frutos	
da	opressão	do	sistema	capitalista	contra	os	trabalhadores.	Para	o	capital,	os	
mais	 fáceis	 de	 serem	 expropriados	 entre	 a	 classe	 trabalhadora	 são	 as	
mulheres,	negros/as,	camponeses,	indıǵenas,	cuja	força	de	trabalho	é	ainda	
mais	desvalorizada.	
A	 data	 de	 25	 de	 julho	 foi	 instituıd́a	 em	 1992,	 no	 Primeiro	 Encontro	 de	
Mulheres	da	América	Latina	e	do	Caribe,	na	República	Dominicana,	para	dar	
visibilidade	à	luta	das	mulheres	negras	e	denunciar	o	racismo	não	apenas	na	
região,	mas	em	todo	o	mundo.	

No	Brasil,	o	25	de	julho	também	é	marcado	como	Dia	Nacional	da	Mulher	Negra	e	Dia	de	Tereza	de	Benguela.	Lıd́er	
por	20	anos	do	Quilombo	do	Quariterê,	no	Mato	Grosso,	composto	por	negros	e	indıǵenas,	Tereza	é	sıḿbolo	de	
resistência	feminina	contra	a	colonização	e	lutou	bravamente	contra	a	escravização	dos	povos	negros	e	indıǵenas	no	
paıś.
Historicamente,	são	as	mulheres	negras	que	mais	sofrem	violações	de	direitos	na	sociedade	brasileira.	Foram	elas	as	
mais	 impactadas	 com	 a	 pandemia	 e	 as	 que	mais	 sofrem	 com	 baixos	 salários,	 trabalho	 precarizado,	 violência	
obstétrica,	feminicıd́io	etc..
Somente	a	classe	trabalhadora	mobilizada	será	capaz	de	derrubar	esse	sistema	de	opressão	imposto	pelo	capital	
àqueles	que	são	explorados	e	subjugados	por	questões	raciais	e	de	gênero.	
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PERDA DO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE É PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO


